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Capítulo Um

			 

			– Mas é minha como?!

			Derek Messina olhou para o irmão, atónito. Nos seus braços, Dex tinha um bebé adormecido para quem Derek não queria nem olhar.

			A menina não podia ser sua.

			Ora bem, dezasseis dias antes tinham-na deixado à porta da sua casa com um ambíguo bilhete pregado com um alfinete. Mas como o seu irmão vivia com ele, o lógico era pensar que o problema era dele. E por isso, depois de fazerem os dois um exame de paternidade, Derek tinha partido para Nova Iorque e Antwerp, certo de que não tinha nada a ver com ele.

			– A menina não pode ser minha – repetiu. Mas a convicção que havia na sua voz não conseguia dissimular a dúvida que tinha começado a instalar-se no seu coração.

			Dex limitou-se a sorrir.

			– É tua.

			Havia certa desilusão na voz do seu irmão?

			– Se isto é uma piada, não tem graça nenhuma.

			– Achas que brincaria com uma coisa destas? – Dex olhou-o, incrédulo. – Não, não respondas. Os resultados do teste de paternidade estão aí, comprova-os por ti próprio.

			Com uma crescente sensação de pânico, Derek aproximou-se da bancada, sobre a qual havia um monte de papéis. Mas não era capaz de olhá-los. Enfrentar a possibilidade de o irmão estar a dizer a verdade…

			Mas sabia que Dex não mentia. Longe disso! Se o seu irmão dizia que aquela menina era sua, tinha de ser sua.

			Maldição.

			Não podia ter chegado em pior altura. Claro que não havia boa altura para descobrir que se tinha uma filha de cinco meses da qual não se sabia nada.

			Por fim, Derek pegou nos papéis e começou a ler. A documentação confirmava que o seu ADN coincidia com o da pequena Isabella.

			– Quando soubeste?

			– Há cinco dias.

			– E não me ligaste?

			Dex fez uma careta.

			– Para quê? Não terias voltado antes do previsto.

			Pois não. Mas teria feito as coisas de outra maneira.

			– Não tenho de te sublinhar a importância da viagem – tentou defender-se.

			– Pois, claro. Diamantes Messina por fim abriu escritório em Antwerp. Já não somos uma família de toscos mineiros. Agora jogamos com os grandes – replicou Dex, num tom amargurado. – Tudo isso é muito mais importante do que a tua filha.

			Derek estudou o irmão que segurava a cabecinha da menina como se quisesse protegê-la. Qualquer um diria que levava toda a vida a tomar conta de crianças.

			Isso fê-lo sorrir. Se havia alguém menos preparado do que ele para ser pai de família, esse alguém era Dex. E duas semanas a cuidar de uma menina de cinco meses não podiam tê-lo transformado de repente. 

			Por fim, Derek obrigou-se a si próprio a olhar para a menina: caracolinhos acobreados; a cabecinha apoiada sobre o peito do seu irmão; pestanas longuíssimas sobre umas bochechas gorduchas… 

			Se não fosse por ter sujado a camisa do seu irmão de saliva, pensaria que era uma boneca.

			Suspirando, dirigiu-se ao bar para servir dois cálices de conhaque e ofereceu um a Dex, que o tinha seguido até à sala. Parecia que levava toda a vida a segurar um bebé com uma mão e um cálice na outra.

			– Não se parece comigo.

			– Se se parecesse contigo seria feiíssima – respondeu o seu irmão, olhando para a bebé. – Tem os olhos do pai. Os teus também, imagino.

			Os olhos do seu pai? Isso era como um soco no estômago.

			Mesmo não sendo culpa sua. Nada daquilo era culpa sua, claro. Não, só tinha sido uma questão de azar. E talvez certa despreocupação. Sabia que havia uma possibilidade de a menina ser sua quando partiu de viagem, mas não tinha querido acreditar. Esse fora o seu erro e nenhum outro a não ser esse.

			– Então deveria abrir uma garrafa de champanhe para dar as boas-vindas ao segundo novo membro da família Messina.

			Dex levantou uma sobrancelha.

			– Segundo?

			– Sim, passei por Nova Iorque a caminho de Antwerp e convenci a Kitty para que fizesse a viagem comigo.

			– A Kitty.

			A censura na voz do seu irmão não o surpreendeu. Dex nunca tinha gostado de Kitty. Muito embora Derek não tivesse querido pensar nisso durante os três anos de calculado cortejo.

			– Não vais dar-me os parabéns?

			Dex levantou o cálice de conhaque.

			– Parabéns. Estiveste duas semanas com uma mulher que não tem coração.

			– A verdade é que foi muito bom.

			– Não pensarias impressioná-la com o escritório de Antwerp, pois não? Certamente que está habituada a ver como se cortam e pulem diamantes desde que era pequenina.

			– Sim, imagino que sim – Kitty era a herdeira da fortuna dos Biedermann e a sua família tinha a maior cadeia de joalharias de todo o país. – Essa foi uma das razões pela qual lhe pedi para se casar comigo.

			Dex engasgou-se.

			– O quê? Não me digas que ela aceitou?!

			– Pois claro que sim – Derek não entendia a expressão surpreendida do seu irmão. – Não lho teria pedido se não soubesse que ela diria que sim. Além disso, é uma mulher inteligente e entende as vantagens deste casamento.

			Dex olhou para a menina que dormia nos seus braços.

			– E o que lhe vais dizer quando souber da existência da Isabella?

			– Não faço a menor ideia.

			Claro que isso não era totalmente verdade.

			Kitty era uma mulher bela e inteligente, um tubarão dos negócios, tudo o que a tornava na esposa perfeita para ele. Mas não era o tipo de mulher disposta a criar a filha de outra.

			 

			 

			– Desta vez vou-me embora – apoiando as mãos no lavabo de mármore do piso executivo, Raina Huffman olhou-se ao espelho. Apesar do tom decidido, não estava convencida de todo.

			Mas já era hora.

			– Não vais deixá-lo – ouviu uma voz atrás dela.

			Era uma das suas colegas, Trinity, com uma expressão trocista na sua carita de duende.

			– Vou pois, vou-me embora.

			– Não, não é verdade. Dizes sempre o mesmo, mas depois não fazes nada.

			Raina enrugou a testa.

			– Desta vez falo a sério – insistiu, contando com os dedos. – Estou cansada de ser a menina dos recados, de fazer tudo o que quer assim que ele quer…

			– És a sua assistente, é o teu trabalho – interrompeu-a Trinity.

			– Quando me telefona num domingo à uma da madrugada para que lhe faça um recado, isso não é o meu trabalho. Derek Messina é um castigo dos céus, é o que é.

			– Talvez seja um castigo dos céus, não digo que não. Inclusive poderia ser o chefe mais exigente e mais insuportável de toda Dallas. Olha, até poderia ser pior do que a Meryl Streep em O Diabo Veste de Prada, mas não vais deixar o teu trabalho porque te paga um dinheirão. E tu precisas dele.

			Raina teve de conter o desejo de defender Derek. Muita gente, Trinity incluída, pensava que o seu chefe era um ditador, mas na verdade não era assim. Sim, era um homem de negócios impiedoso e um chefe muito exigente, mas como sua assistente executiva e quase constante companheira, via um lado dele que mais ninguém via. Mas, além de ser generoso e leal, também era um homem muito reservado e ele não gostaria que o defendesse perante quem quer que fosse.

			De modo que, em lugar de citar qualidades que Trinity não poderia entender, concentrou-se no dinheiro.

			– O meu salário é muito bom – Raina suspirou pensando no dinheiro que ganhara nos últimos nove anos, dinheiro que tinha dado fielmente à sua mãe para ajudar em casa. – Mas o Kendrick forma-se em Maio e voltaram a dar à Cassidy a bolsa de estudos, portanto durante dois anos não haverá problemas.

			– Não tens de continuar a ajudar economicamente?

			– A casa está paga – suspirou Raina. Graças ao dinheirão que lhe pagava o seu chefe. – E as despesas pagam-se com o que recebe da pensão de invalidez, portanto agora não necessito tanto dinheiro. Posso deixar este horrível trabalho e procurar um normal, com um horário normal e um chefe normal.

			Trinity levantou uma sobrancelha.

			– Com um chefe que não dê contigo em louca.

			Isso, louca. Ou algo.

			Evidentemente «louca» era uma palavra tão adequada como qualquer outra. Derek tirava-a do sério e dava-lhe vontade de puxar pelos cabelos. E, ocasionalmente, vontade de arrancar a roupa.

			A verdade era que desempenhava a função de sua assistente executiva há nove anos e, ao longo desses anos, tinha-se ido apaixonando por ele. E era demasiado tempo para estar apaixonada em segredo por alguém que a via como «um artefacto indispensável» mas não como uma mulher.

			Mas o seu patético estado emocional era algo em que não queria pensar e muito menos partilhá-lo com alguém. De modo que deixou a mala em cima do lavatório e tirou o batom de gloss.

			Ao seu lado, Trinity soltou uma risadinha.

			– Que se passa?

			– Estás a pôr gloss nos lábios.

			– E então?

			– Se fosses abandonar este trabalho que te chupa o sangue não porias gloss, mas um batom bem vermelho e saltos de dez centímetros para dar um pontapé no traseiro ao chefe.

			Raina viu-se forçada a sorrir.

			– Não, quando tu deixas um trabalho seguro é que vais por aí a distribuir pontapés no traseiro. Eu não sou assim, mas penso ir-me embora de qualquer forma. 

			– Se realmente pensasses em despedir-te, admitirias que o Derek é um tirano.

			– Não é assim tão mau.

			– Não é assim tão mau? Vês? É por essas e por outras que acho que tu não sais daqui.

			– Enviei a minha carta de renúncia para a impressora antes de vir à casa de banho – protestou Raina. – Dentro de vinte minutos já não serei empregada da Diamantes Messina. Bom, vinte minutos e duas semanas.

			Trinity encolheu os ombros.

			– Se tu o dizes…

			E depois disso, abriu a porta e saiu da casa de banho.

			– Não vais desejar-me sorte?

			– Desejar-te-ia sorte se achasse que te ias realmente embora – respondeu a colega antes de desaparecer pelo corredor.

			Trinity tinha razão. Não sobre a sua incapacidade para se demitir, mas sobre o trabalho lhe chupar o sangue. Nos últimos nove anos passados na Diamantes Messina tinha trabalhado mais horas extra do que a maioria das pessoas normais em toda a vida.

			Derek telefonava-lhe cada vez que necessitava de alguma coisa, fossem duas da manhã ou uma linda tarde de domingo. Não era um homem pouco razoável, simplesmente esperava dos demais o que esperava de si próprio. E esperava muito de si próprio.

			Raina suportava as intermináveis jornadas de trabalho por duas razões: ninguém lhe pagaria um salário tão alto como Derek e, além disso, estava louca por ele. Mas tinha chegado a hora de cortar o mal pela raiz. Agora que não necessitava do dinheiro, podia ir-se embora e prosseguir com a sua vida. E, sobretudo, podia esquecer a tola esperança de um dia Derek se aperceber de que ela era uma mulher e a levasse para a ilha de Aruba.

			«Porque, sê sincera contigo própria, se isso fosse acontecer, teria sucedido há muitos anos».

			Raina tirou a carta de renúncia da impressora e deu-lhe uma olhadela para comprovar se era sucinta e profissional. Não fazia falta humilhar-se com desnecessárias mostras de emoção.

			Depois bateu à porta do escritório antes de entrar. Como sempre, o escritório de Derek cheirava ao seu perfume e a cera para os móveis. Ele estava de costas, diante da janela, admirando a vista da rua principal de Dallas do vigésimo andar do edifício. O corte do fato italiano destacava a largura dos seus ombros.

			– Derek, podemos falar um momento?

			– Ah, graças a Deus que vieste. Hoje temos muito que fazer.

			Raina sentiu uma pontada de dor ao ouvir essas palavras. Começavam todas as manhãs com essa mesma frase… 

			Mas então viu que ele tinha uma menina pequenina ao colo.

			– O que fazes com essa menina?

			Por um momento, Derek pareceu tão confuso como ela.

			– É minha.

			 

			 

			Sem dar por isso, Raina enrugou a carta de renúncia que levava na mão.

			– Como tua? Isso é impossível.

			– Noutras circunstâncias eu pensaria o mesmo, mas o resultado do teste de paternidade diz o contrário – Derek fez um trejeito.

			Alguém que o conhecesse pior do que ela poderia confundir esse trejeito com um sorriso trocista, mas Raina sabia que não era assim.

			– É a Isabella?

			– Sim.

			Raina deu um trémulo passo em frente… só para se deixar cair sobre uma cadeira.

			– Não entendo. Achei que era filha do Dex. A mãe… Jewel ou Lucy ou como se chamasse… disse-mo pessoalmente.

			– Mentiu.

			Quase como se tivesse intuído que ela era o tema de conversa, Isabella começou a mexer-se nos braços de Derek.

			– A Jewel e a Lucy são gémeas – explicou Derek.

			– E qual delas é a mãe da Isabella?

			– A Jewel.

			Raina tentou entender o que estava a dizer.

			– Então a mulher que conheci na semana passada, aquela em que Dex estava tão interessado, essa era…

			– A Lucy, a tia da Isabella – respondeu ele. – Quando a Jewel abandonou a menina à porta da minha casa, a Lucy tramou este plano para recuperar a sobrinha. Fez-se passar pela irmã porque pensou que Dex a deixaria levar a menina para casa.

			– Mas o Dex não é o pai.

			– Não.

			– Tu és o pai?

			– Aparentemente.

			– Então, tu e o Dex deitaram-se com a mesma mulher…

			A resposta de Derek foi um trôpego assentimento de cabeça.

			– Isso é deveras estranho.

			– Não tanto como o facto de o Dex ter pedido à Lucy para se casar com ele.

			Raina inclinou a cabeça para um lado. Não devia ter visto Dex e Lucy juntos se isso lhe parecia tão estranho. Ela só os tinha visto uma vez e era evidente que estavam apaixonados. Então pareceu-lhe normal, já que tinham um filho juntos, mas se a menina não era deles, se era de Derek e Jewel…

			– Deitaste-te com a Jewel? – perguntou, incrédula.

			Jewel tinha sido empregada da empresa durante muitos anos e tinha passado todos esses anos a tentar seduzir o chefe. Mas jamais lhe ocorreu pensar que Derek cairia na tentação.

			Raina, que estava com ele há ainda mais tempo, tinha-se apaixonado pelo seu carácter, pela sua lealdade. Pela sua determinação de fazer o que devia fazer para a empresa e para a sua família.

			Em todo esse tempo, Derek jamais tinha demonstrado que a visse como uma mulher. Jamais lhe tinha olhado para as pernas, nunca lhe tinha tocado na mão, nunca a tinha olhado nos olhos de uma maneira especial.

			Raina dizia a si própria que era devido à sua condição de empregada da Diamantes Messina e tinha-se conformado com a ideia de Derek ser um homem honrado e por isso nunca se deitaria com alguém que trabalhava para ele.

			Descobrir que se tinha deitado com Jewel parecia-lhe uma traição. Aparentemente, Derek Messina não tinha escrúpulo algum em deitar-se com uma empregada. Não, era só a ela é que não queria.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Derek observou Raina, que parecia tão surpreendida como ele.

			A menina era sua, sim. A diminuta menina que tinha ao colo era o resultado de um erro, o seu erro.

			Uma espécie de sombria determinação envolveu-o então. Ia fazer com que aquilo corresse bem. E Raina ajudá-lo-ia. Haviam passado por coisas piores do que aquela.

			– Primeiro, necessito que limpes a minha agenda durante as próximas duas semanas.

			– Limpar a tua agenda? Para quê?

			Derek enrugou a testa, surpreendido.

			– Preciso de aprender a ser pai.

			Ela fez uma careta.

			– Esquecendo por um momento que não é possível aprender a ser pai em duas semanas, há várias reuniões na tua agenda que não posso cancelar.

			– Tudo se pode cancelar. E se for muito importante, o Dex ou tu podem tratar disso. Quanto a aprender a ser pai, o Dex fê-lo em duas semanas e eu também posso fazê-lo.

			– Isso é absurdo…

			– Quando fui para Nova Iorque, o meu irmão não tinha a menor experiência com crianças, mas quando voltei, dava-se às mil maravilhas com a Isabella – Derek olhou para a menina, procurando alguma parecença, algo que o fizesse sentir-se unido a ela. Mas naquele momento só sentia pânico.

			– Sim, sei que parecia muito contente enquanto pensava que era sua filha, mas…

			– O meu irmão continua… – Derek procurou uma palavra que definisse o que Dex parecia sentir – deliciado com a menina. Tive de discutir com ele para que me deixasse trazê-la para o escritório.

			Não poderia dizer porque isso o incomodava tanto, mas era assim.

			– Porque a trouxeste para o escritório? Pensei que o Dex tinha contratado uma ama.

			– Sim, mas decidi prescindir dela durante um tempo.

			– Porquê?

			– Porque no início, o Dex não tinha ama. Certamente foi por isso que se acostumou tão depressa à menina.

			– O Dex tinha a Jewel… digo, a Lucy, para ajudá-lo.

			– E eu tenho-te a ti.

			Raina levantou-se de um salto.

			– Oh, não, não. Eu não penso cuidar da menina por ti.

			– Eu não…

			– Olha, Derek, fiz muitas loucuras por ti durante estes anos. Trabalhei aos fins-de-semana, perdi dias de férias, tive de apanhar aviões no último minuto sem levar bagagem sequer, alojando-me em hotéis inconcebíveis e comendo coisas horríveis. Mas já basta!

			Derek ficou em silêncio um momento. Se não a conhecesse bem, diria que não gostava do seu trabalho.

			– Não penso ajudar-te a cuidar dessa menina – prosseguiu a sua assistente. – Não quero saber nada dela e para mim tanto faz que seja tua filha – Raina olhou para a menina e a sua expressão suavizou-se. – Para mim tanto faz quão linda é.

			Derek observava-a, fascinado. Nunca a tinha visto tão zangada. Em todos estes anos em que tinham vindo a trabalhar juntos, e deviam ser mais de oito, o seu comportamento tinha sido sempre excelentemente profissional. Jamais lhe tinha levantado a voz e jamais lhe tinha faltado ao respeito.
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